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Nos propomos a abordar e defender a imprescindibilidade do papel da epistemologia (a investigação
filosófica acerca do conhecimento) para a esclarecida participação cidadã na política, principalmente
sob o signo da polêmica condição de pós-verdade, pois o modo como nos comportamos enquanto
agentes epistêmicos pode nos favorecer enquanto agentes políticos – especialmente em um regime
democrático –, ou resultar em prejuízos graves na esfera política. Os prejuízos políticos podem se
manifestar, por exemplo, em desinformação e polarização, já que as discussões razoáveis e
salutares se tornam menos frequentes. Consideramos que a pós-verdade está tanto entre as causas
quanto entre os efeitos desses tipos de prejuízos. Os objetivos de nossa pesquisa são entender,
analisar e avaliar a Epistemologia Política como um campo de investigação interessante e promissor
para compreendermos e intervimos sobre os impactos de manifestações da pós-verdade na vida
política brasileira. O campo da epistemologia política, embora recente, abarca temas e problemas
persistentes, como por exemplo, a propaganda político-ideológica e seus impactos, o ceticismo
usado para propósitos escusos (que se confunde com negacionismo), desacordo político, ignorância
e irracionalidade do eleitor, virtudes e vícios intelectuais dos cidadãos, parlamentares e instituições
políticas. Cumpre identificar, comparar e analisar os principais conceitos, teorias e problemas
apresentados na bibliografia selecionada. Propõem-se também a aplicação dessa base
teórico-conceitual para analisar algum fato político nacional polêmico relacionado à políticas
públicas. A pesquisa é teórica, baseada em revisão de literatura e leitura analítica – textual, temática
e interpretativa – para fins de familiarização, compreensão e algum domínio sobre o assunto. Os
dois livros escolhidos como base são “Political Epistemology” (2021), editado por Elizabeth
Edenberg e Michael Hannon, e “The Routledge Handbook of Political Epistemology” (2021) editado
por Michael Hannon e Jeroen de Ridder. Mediante o arcabouço teórico-conceitual e metodológico da
epistemologia política, esperamos contribuir com a formação acadêmica das/os estudantes,
especialmente as/os de Administração Pública. Os futuros profissionais desse campo terão que lidar
com a gestão de políticas públicas, as quais demandam considerável domínio acerca das relações
entre conhecimento e compreensão, crença, evidência, critérios de verdade, juízos de valor e vieses
cognitivos nas abordagens sobre problemas sociais, no desenvolvimento de projetos e nas tomadas
de decisão.
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an approach in the light of political epistemology
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We defend the indispensability of the role of epistemology (the philosophical investigation on
knowledge) for the enlightened civic activity in politics, mainly under the sign of the post-truth
condition. We think the way we behave as epistemic agents can favor us as political agents –
especially in a democratic regime – or can result in serious damage in the political sphere. Political
harm can manifest itself, for example, in misinformation and polarization, as reasonable and
wholesome discussions become less frequent. We consider that post-truth is both among the causes
and among the effects of prejudices like that. The objectives of this research are: understand,
analyze and evaluate Political Epistemology as an interesting and promising field of investigation to
understand and intervene on the effects of post-truth manifestations in Brazilian political life. Despite
of been a recent field of investigation, the political epistemology, encompasses persistent themes and
problems, such as, for example, political-ideological propaganda and its effects, skepticism used for
mischievous purposes (which is confused with denialism), political disagreement, pride and
irrationality of the voters, intelectual virtues and vices of citizens, parliamentarians and also political
institutions. It is necessary to identify, compare and analyze the main concepts, theories and
problems presented in the selected bibliography. It is also proposed the application of this
theoretical-conceptual basis to analyze some controversial national political fact related to public
policies. The research is theoretical, based on a literature review and analytical reading – textual,
thematic and interpretative – for the purpose of familiarization, understanding and some mastery of
the subject. The two books chosen as the basis are “Political Epistemology” (2021), edited by
Elizabeth Edenberg and Michael Hannon, and “The Routledge Handbook of Political Epistemology”
(2021) edited by Michael Hannon and Jeroen de Ridder. Through the theoretical-conceptual and
methodological framework of political epistemology, we hope to contribute to the academic training of
students, especially those in Public Administration. Future professionals in this field will have to deal
with the management of public policies demanding considerable mastery over the relationships
between knowledge and understanding, belief, evidence, decision-making, criteria of truth, value
judgments and cognitive bias.


